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1. DESTINATÁRIOS 

 
Profissionais e estudantes das áreas das Educação, Saúde, Segurança Social, 

Trabalho e Formação Profissional, Pais, entre outros interessados.  
De forma mais específica, destina-se a psicólogos, docentes (especializados ou não), 

assistentes sociais, assistentes sócio-familiares, terapeutas da fala, terapeutas 
ocupacionais, fisioterapeutas, médicos, entre outros profissionais, pais e ao público em 
geral. 

 

2. OBJECTIVOS 
 

 Fomentar o conhecimento das Necessidades Educativas Especiais; 
 Promover o conhecimento da avaliação das Necessidades Educativas Especiais, 

através da Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde 
(CIF), tendo em conta a legislação em vigor. 

 Facilitar a reflexão, o questionamento e a partilha conjunta sobre as Necessidades 
Educativas Especiais. 
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3. CONTEÚDOS 
 

TEMAS A DESENVOLVER NA AULA N.º 1 
1. A evolução histórica da Educação Especial. 

 A perspectiva segregadora, integradora e inclusiva. 

 A Educação Especial em Portugal – Evolução, objectivos e princípios. 

2. O Conceito de Necessidades Educativas Especiais (NEE). 

3. O papel da Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade 

e Saúde (designada por CIF) na avaliação das necessidades 

educativas especiais. 

TEMAS A DESENVOLVER NA AULA N.º 2 
1. A avaliação de alunos com Necessidades Educativas Especiais. 

 • Procedimentos necessários para a referenciação de alunos 

para avaliação. 

 • Procedimentos inerentes a um processo de avaliação de 

necessidades educativas especiais. 

 • Etapas da avaliação das necessidades educativas especiais por 

referência à Classificação Internacional de Incapacidade, 

Funcionalidade e Saúde (CIF). 

2. O papel dos diferentes intervenientes na avaliação das NEE. 

3. Os principais instrumentos a utilizar na avaliação das NEE. 

TEMAS A DESENVOLVER NA AULA N.º 3 
1. A ética na avaliação das Necessidades Educativas Especiais. 

2. O Programa Educativo Individual – definição, elementos constituintes, 

responsáveis, coordenação e acompanhamento. 

3. A transição da escola para o mercado de trabalho – Plano Individual de 

Transição. 

4. A certificação e a avaliação final dos alunos com Necessidades 

Educativas Especiais. 
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TEMAS A DESENVOLVER NA AULA N.º 4 
1. As medidas educativas do regime educativo especial 

2. As competências dos diferentes intervenientes no percurso educativo 

de alunos com necessidades educativas especiais – Director de Turma; 

Docente de Educação Especial; outros técnicos; Conselho Executivo; 

Pais. 

3. A intervenção educativa – noções introdutórias. 

TEMAS A DESENVOLVER NA AULA N.º 5 
1. A inclusão de alunos com NEE nas salas de aula. 

 Características, principais dificuldades, critérios de diagnóstico, 

informações gerais, categorias afectadas numa avaliação CIF, 

estratégias para pais e professores de: 

2. Alunos com deficiência mental. 

3. Alunos com paralisia cerebral. 

4. Alunos com deficiência visual. 

5.  Alunos com deficiência auditiva. 

6. Alunos com défice de atenção com e sem hiperactividade. 

TEMAS A DESENVOLVER NA AULA N.º 6 
Características, principais dificuldades, critérios de diagnóstico, informações 

gerais, categorias afectadas numa avaliação CIF, estratégias para pais e 

professores de alunos com Perturbações Globais do Desenvolvimento: 

1. Perturbação do Autismo 

2. Síndrome de Asperger 

3. Síndrome de Down/ Trissomia 21  

4. Perturbação de Rett 

TEMAS A DESENVOLVER NA AULA N.º 7 
Características, principais dificuldades, critérios de diagnóstico, informações 

gerais, categorias afectadas numa avaliação CIF, estratégias para pais e 

professores de: 



 

 

 

NNeecceessssiiddaaddeess  EEdduuccaattiivvaass  EEssppeecciiaaiiss  
 
LLoouurreennççoo  ((22001100))  

44  

1. Alunos com Perturbações de Aprendizagem: 

Perturbação da leitura (Dislexia) 

Perturbação da escrita (Disortografia e Disgrafia) 

Perturbação do cálculo (Discalculia) 

Dificuldades de aprendizagem 

Distinção entre “Perturbações de Aprendizagem” e “Dificuldades de 

Aprendizagem” 

2. Alunos com Perturbações de Tiques: 

Perturbação de La Tourette 

3. Alunos que apresentem outros problemas de saúde: 

Epilepsia 

Hemofilia 

Afasia 

Síndrome alcoólica fetal 

TEMAS A DESENVOLVER NA AULA N.º 8 
Características, principais dificuldades, informações gerais, causas e estratégias 

para pais e professores de alunos com outras situações que condicionam a 

aprendizagem:  

1. Problemas Emocionais 

2. Problemas de Comportamento 

3. Problemas do Sono 

4. Problemas de Comunicação (Gaguez) 

5. Sobredotados 

2. Compreender os pais de crianças com NEE 

3. Como ensinar os alunos numa sala de aula inclusiva 
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4. METODOLOGIA 
 

A componente teórica com recurso a metodologias expositivas irá alternar com a 
componente prática, onde a formadora disponibilizará materiais para análise, reflexão 
conjunta e realização de trabalhos. 

Serão utilizadas metodologias activas que promovam a participação activa dos 
formandos, valorizando-se a experiência profissional e a aplicabilidade dos conhecimentos 
adquiridos durante a formação. A exposição teórica e a componente prática serão 
suportadas por recursos e actividades da plataforma Moodle. 

 

5. DURAÇÃO  
 

A acção de formação está organizada em 8 sessões (duração total média de 20 
horas), com uma duração média de estudo de 2,5 horas por sessão. 
 

6. FORMATO DE ORGANIZAÇÃO 
 

Duas vezes por semana serão colocadas sessões na plataforma Moodle, ou seja, às 
terças e às quintas-feiras será colocada uma sessão na plataforma, em conjunto com uma 
breve actividade para consolidação dos conteúdos da sessão, que os formandos deverão 
efectuar para controlo pessoal das suas aprendizagens e para avaliarem a necessidade de 
colocarem dúvidas à formadora. 

 

7. CERTIFICAÇÃO e AVALIAÇÃO 
 

Os participantes receberão um certificado de participação na acção de formação se 
acederem a todas as sessões e efectuarem as actividades propostas pela formadora, no 
final de cada aula. Importa novamente esclarecer que estas actividades visam apenas a 
consolidação dos conteúdos abordados nas sessões, não tendo qualquer peso na avaliação 
da acção de formação. 

 

8. CALENDARIZAÇÃO 
Consultar o site: www.psicotemaweb.com 
 

 

9. PREÇO 
 

90 Euros 
 

10. FORMADORA 
 
Filipa Alexandra da Fonseca Lourenço, Licenciada em Psicologia pela Universidade 

de Évora e Pós-graduada em Educação, especialidade em Educação e Cidadania, pela 
Universidade dos Açores. 
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Experiência Profissional: 
 Departamento de Psiquiatria e Saúde Mental do Hospital Espírito Santo de 

Évora; 
 Serviço de Psicologia e Orientação da Escola Secundária Jerónimo Emiliano 

de Andrade, de Angra do Heroísmo; 
 Serviço de Psicologia e Orientação da Escola Básica Integrada dos Biscoitos. 
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